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CHUVA DE RECEITAS NA CAPITAL

Vitória, uma ilha cercada por
arrecadação de todos os lados
Atividade econômica
variada, com grandes
empresas, recheia os
cofres da prefeitura

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

Com uma população pe-
quena para uma capital
(348.265habitantes),mas
com uma atividade econô-
mica pujante, Vitória des-
taca-se nacionalmente
quandooassuntoéarreca-
dação própria, ainda mais
se a régua for a receita per
capita. No ano passado, a
receita tributária da capi-
tal capixaba (fora repasses
e transferências constitu-
cionais de Estado e União)
ficou em R$ 463,95 mi-
lhões,ouseja,R$1.392,59
por habitante.

Levantamento feito pe-
lo Tesouro Nacional e di-
vulgado no domingo pela
FolhadeS.Paulomostroua
capitalcapixabaemquarto
lugar nacional no ranking
da arrecadação por habi-
tante, atrásapenasdeSan-
tos (R$ 1.655,38), São
Paulo (R$ 1.440,01) e
Guarujá (R$ 1.394,19).

A explicação para esta
alta receita per capita de
Vitória,aindamaisquando
comparada ao desempe-
nhodasvizinhasVilaVelha
(R$ 488,83), Serra (R$
411,43) e Cariacica (R$
209,38), está na quantida-
de de atividades de peso
reunidas num só lugar.

A prefeitura da Capital
ficacomtodososimpostos
municipais (ISS, IPTU e
taxas) pagos pela Vale,
com a metade da contri-
buição da ArcelorMittal
Tubarão (a outra parte vai
para a Serra) e com tudo o
que é recolhido pelos por-

tosdeTubarão,PraiaMole
e pelos berços de atraca-
ção do complexo da baía
de Vitória que ficam do la-
do da Capital.

“Trata-se de empresas
muito grandes e que im-
pactam fortemente toda
umacadeia.Entreosmaio-
res contribuintes de Vitó-
ria, além de Vale e Arcelor-
Mittal,estãoosoperadores
de terminais, serviços de
engenharia, navegação de
apoio marítimo, obras de
montagem industrial e
transporte ferroviário de
carga”, enumerou o secre-
tário da Fazenda de Vitó-
ria, Alberto Borges.

Ele ainda destaca o fato
deVitória,porseracapital
doEstado, terumaredede

prestadores de serviço
muito ampla e bem sedi-
mentada. “Isso implica
numa ampla arrecadação
do Imposto sobre Serviços
de Qualquer Natureza
(ISSQN), que responde
poralgopróximoa75%da
arrecadação própria do
município”, argumentou.

CARGA TRIBUTÁRIA
Alberto Borges faz

questão de destacar que a
carga de impostos em Vi-
tória é a mesma dos de-
mais municípios do Esta-
do e do país. “De acordo
com a legislação, o ISS só
pode variar entre 2% e
5%, é isso o que é feito em
VitóriaenorestodoBrasil.
Ou seja, não arrecadamos

mais por cobrarmos mais,
arrecadamos mais porque
emVitóriaaatividadeeco-
nômica é parruda. Não é
carga tributária, é ativida-
de econômica”.

Osecretáriolembraque
arrecadação per capita é
apenas uma referência,
não quer dizer que aquele
valor é cobrado do muní-
cipe. “O ISS, que é o maior
tributo das prefeituras, é
cobrado das empresas
prestadoras de serviços,
nãodapessoa.Noranking
da arrecadação per capita
de IPTU, este sim cobrado
do cidadão, Vitória, entre
ascapitais, estána9ªcolo-
cação, com R$ 149,62,
bemabaixodosR$446,35
de São Paulo”, assinalou.

ROBUSTEZ

“Não arrecadamos mais
por cobrarmos mais,
arrecadamos porque em
Vitória a atividade
econômica é parruda.
Não é carga tributária,
é atividade econômica”
ALBERTO BORGES
SECRETÁRIO DA FAZENDA
DE VITÓRIA

COMÉRCIO EXTERIOR

Balança comercial,
enfim, fica no azul
O resultado no ano da
balança comercial ficou
no azul pela 1ª vez. De
janeiro até a 1ª semana
de outubro, o saldo foi
positivo em US$ 246 mi-
lhões, resultado de ex-
portações de US$ 183,7
bilhões e importações de
US$ 183,5 bilhões. Até

setembro, a balança ti-
nha déficit de US$ 1,62
bilhão. A virada ocorreu
porque as exportações
na 1ª semana do mês fo-
ram reforçadas com o
embarque de uma pla-
taforma de extração de
petróleo e gás, no valor
de US$ 1,9 bilhão.

INADIMPLÊNCIA

Protestos de títulos
recuam em setembro
A situação financeira das
empresas e dos consumi-
dores passou por uma pe-
quena melhora em setem-
bro, se olhada pelo prisma
dos protestos de títulos.
Houve queda média de
14,7%, somando-se os pro-
testos de pessoas jurídicas
e físicas, segundo levanta-

mento da Boa Vista Ser-
viços, administradora do
Serviço Central de Prote-
ção ao Crédito (SCPC). Pa-
ra as empresas, a queda no
número de títulos protes-
tados foi de 14,5% e no
segmento de pessoa física
a queda foi de 15% em
relação a agosto.

PROJETO PRÉ-SAL

Petrobras fechará 38
escritórios no exterior
A Petrobras fechará 38 de
seus escritórios e filiais no
exterior para se concentrar
na exploração das grandes
reservas em águas profun-
das de sua costa conhe-
cidas como pré-sal. O
anúncio foi feito pela pre-
sidente, Graça Foster, à re-
vista Brasil, Energia, Petró-

leo e Gás. “Ainda não te-
mos detalhes dos países
onde fecharemos filiais,
mas 38 escritórios e em-
presas o que não quer di-
zer 38 países”, indicou. Na
semana passada a Moody's
reduziu a nota da Petro-
bras, de A3 a Baa1, devido
ao forte endividamento.

EM NÚMEROS

R$ 1,5
bilhão
Foi a receita total de Vitória
em 2012, com os tributos
próprios e todas as trans-
ferências constitucionais.

R$ 464
milhões
Foi o que a Capital ar-
recadou de ISS no ano
passado. Os portos foram
os que mais contribuíram.
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